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A meloidoginose é causada pelos nematoides do gênero Meloidogyne. São
popularmente conhecidos como "vermes". Muitos nematoides se desenvolvem nas
raízes das plantas ocasionando redução da produção em diversas culturas. Entre
os que mais causam danos na agricultura, está  Meloidogyne spp. (Nematoide-das-
galhas),  que ocupa a primeira posição, sendo as frutíferas do gênero Spondias
suscetíveis a esses nematoides.

Como identificar a doença
Pode-se constatar a meloidoginose verificando-se o engrossamento e a formação
de galhas nas raízes que são os sintomas mais evidentes do parasitismo por
Meloidogyne spp.

O principal agente de disseminação do patógeno é o homem, ao realizar práticas
agrícolas, como preparo do solo utilizando grades, arados ou outros implementos
agrícolas contaminados. Também disseminam a doença o uso de solos
contaminados, bem como mudas e material propagativo infectados.

Como as plantas são infectadas

 Figura 1. Raízes com sintomas de meloidoginose (presença de galhas) em mudas de
cajazeira, umbuzeiro e umbu-cajazeira, respecivamente. 



 Figura 2. Mudas de umbu-cajazeira com sintomas de meloidoginose.



Consequências

Uma muda contaminada com nematoides pode comprometer um pomar inteiro,
como também a  área plantada, e consequentemente limitar o cultivo de outras
espécies frutíferas. Pode reduzir significativamente, a produtividade e ocasionar
prejuízos econômicos para os produtores. A sintomatologia na parte aérea
ocasionada por consequência da presença dos nematoides, pode ocorrer meses e
até anos após o plantio.
As consequências desfavoráveis implicarão em perdas econômicas para o
produtor, além da permanência do patógeno no solo.  Para os viveiristas é de
fundamental importância utilizar solos livres dos agentes contaminantes, pois, as
mudas devem ser sadias e bem desenvolvidas, do contrário os prejuízos são
irreversíveis. Além da perda econômica, tem também a perda da credibilidade do
seu viveiro. 



Como fazer a prevenção

Esterilizar o substrato.
Utilizar bancadas altas. Jamais deixar as mudas em contato direto com o solo.
Ter cuidado com a água na hora de regar as plantas, uma única gota de água
contaminada, pode conter centenas de ovos de nematoides.
Não permitir a circulação de pessoas não autorizadas e/ou animais no local
da produção das mudas.
Descartar e, de preferência, queimar em lugar apropriado as mudas
contaminadas. 

Comprar mudas de viveiristas credenciados e exigir Certificado Fitossanitário
de Origem (CFO).
Fazer análise nematológica do solo, para não colocar uma frutífera que seja
suscetível aos fitonematoides encontrados. 
Utilizar em todas as etapas dos tratos culturais máquinas e equipamentos
agrícolas desinfestados. 

Tanto viveiristas como produtores devem se precaver para evitarem o
aparecimento da doença em seus viveiros e pomares. Para isso devem adotar os
seguintes procedimentos:
Viveirista: 

Produtor: 
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